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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 
 
O setor de papel e celulose represen-

tou, em 2013, 3% das exportações brasileiras, 
sendo o décimo setor exportador do país, ante-
cedido do setor de minérios, material de transpor-
te, complexo soja, petróleo e combustíveis, car-
nes, químicos, açúcar e etanol, produtos metalúr-
gicos e máquinas e equipamentos (MDIC/SE-
CEX, 2013).  

Durante o ano de 2013, o volume ex-
portado de celulose foi de 9,4 milhões de tonela-
das, contra 1,7 milhão de toneladas de papel, 
sendo que foram produzidos aproximadamente 
15 milhões e 10,5 milhões de toneladas dos pro-
dutos, respectivamente. As exportações de celu-
lose brasileira tiveram como destino em 2013 a 
Europa, seguida da China e da América do Norte, 
enquanto as de papel destinaram-se para a Amé-
rica Latina, Europa e América do Norte (BRA-
CELPA, 2014a).  

A cadeia produtiva de papel e celulose 
no país é reconhecida mundialmente como sen-
do uma das mais sustentáveis. Sabe-se que toda 
matéria-prima utilizada na produção desses dois 
produtos é originada de florestas plantadas para 
fins industriais. Além desse fator, cabe ressaltar 
que sua produção promove a inclusão social e 
gera empregos em áreas afastadas dos centros, 
promovendo também programas que incentivem 
o plantio florestal e estimulando o trabalho de pe-
quenos produtores rurais. 

Os benefícios decorridos da produção 
de madeira renovável são observados à medida 
que se passa a promover o uso sustentável da 
terra e de seus recursos hídricos, protegendo a 
biodiversidade e permitindo a absorção de CO2 
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da atmosfera, por meio da fotossíntese, e a e-
ventual estocagem do carbono nas áreas plan-
tadas.  

Além das práticas ambientais, a planta-
ção de florestas proporciona o fornecimento de 
insumos para as indústrias madeireira, moveleira, 
siderúrgica e de celulose e papel. No Brasil, fo-
ram plantados 6,3 milhões de hectares de euca-
liptos e pínus, sendo que 2,2 milhões foram des-
tinados ao setor de papel e celulose em 2011 
(BRACELPA, 2011). 

Em 2012, o Brasil possuía cerca de 
6,66 milhões de hectares de florestas plantadas 
e, desse total, 5.102.030 hectares eram de plan-
tações de eucalipto, o que representa 76,6% do 
total plantado, enquanto 1.562.782 hectares eram 
de plantações de pínus, 23,4% (ABRAF, 2013). 

Conforme Brainer (2010), o objetivo 
das florestas plantadas é a extração de madeira 
para produção de energia e para uso das indús-
trias. Na indústria, ela é transformada, por exem-
plo, em compensados e painéis de madeira re-
constituída e também é utilizada a celulose para 
a fabricação de papel. Para gerar energia, ela 
pode ser transformada em carvão para siderurgia 
ou lenha para caldeiras e fornos. 

Essas plantas originam a fibra de celu-
lose, que também é encontrada em outros vege-
tais e serve de matéria-prima para a produção de 
papel. Do pínus origina-se a celulose de fibra 
longa, mais resistente e propícia para a produção 
de papéis de embalagem e imprensa, papéis es-
peciais e produtos higiênicos descartáveis. Já a 
celulose do eucalipto é de fibra curta e usada na 
produção de guardanapos, papel higiênico e pa-
péis para imprimir e escrever, principalmente.  

Segundo a ABRAF (2013), em 2012, o 
Estado de Minas Gerais detinha 22,3% da área 
total de eucalipto e pínus do país, seguido de São 
Paulo, com 17,8%, Paraná, com 12,3%, Santa 
Catarina, com 9,7% e Bahia, com 9,3%. Minas 
possuía uma área de 1.491.681 hectares, en-
quanto os demais tinham 1.186.497 hectares, 
817.566 hectares, 645.965 hectares e 616.694 
hectares, respectivamente. 
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O Brasil é privilegiado no setor, pois fez 
a junção de boas práticas de manejo florestal, 
alta produtividade e sustentabilidade. Além disso, 
apresenta boas condições climáticas e de solo e 
detém tecnologia avançada. Dessa forma, en-
quanto o Brasil faz uso de 100 mil hectares para 
a produção anual de 1 milhão de toneladas de 
celulose, os países do norte europeu utilizam 720 
mil hectares para obter a mesma quantidade da 
fibra (BRACELPA, 2011). 

Ao longo de décadas, as empresas do 
setor têm feito investimentos em pesquisa, com o 
intuito de obter o melhoramento genético das 
espécies e o aprimoramento do manejo florestal, 
o que propicia a essas indústrias serem detento-
ras das florestas mais produtivas e de menor 
ciclo de crescimento do mundo. 

Contudo, o Brasil ainda não fez uso de 
todo o seu potencial tratando-se de florestas 
plantadas, devido a diversas barreiras. Assim, o 
setor busca aliar a necessidade de ampliar a sua 
base florestal com a valorização dos benefícios 
climáticos e socioambientais.  

Há décadas as empresas do setor in-
vestem em pesquisas para o melhoramento ge-
nético das espécies, tendo em vista aumentar a 
produtividade de suas florestas e, assim, otimizar 
o uso das áreas de plantio. Os clones obtidos 
pelo cruzamento de variedades de uma mesma 
espécie resultam em árvores mais resistentes a 
pragas e doenças, com maior taxa de crescimen-
to e maior quantidade e qualidade de fibras.  

Além disso, o clima favorável e as con-
dições de solo dão ao Brasil uma vantagem com-
parativa: o curto ciclo de crescimento das árvo-
res. O principal exemplo é o eucalipto, colhido 
após seis ou sete anos de cultivo - menos da 
metade do tempo em que a espécie se desenvol-
ve em outros continentes.  

O setor brasileiro de celulose e papel 
foi evoluindo ao longo dos anos e contribuindo 
para geração de emprego, renda, impostos e 
divisas no país. Em 2013, o setor gerou 128 mil 
empregos diretos e 640 mil indiretos e pagou 
R$3,5 bilhões em impostos, como aponta a Bra-
celpa (2014b).  

Em 2012, a participação do setor no 
Produto Interno Bruto brasileiro (PIB) foi de 
R$276 milhões (CIFLORESTAS, 2012). Além 
disto, o Brasil foi o quarto maior produtor mundial 
de celulose e o nono produtor mundial de papel, 

sendo os maiores produtores de celulose Esta-
dos Unidos, China e Canadá, e de papel, China, 
Estados Unidos e Japão (BRACELPA, 2014b). 

Conforme a Food and Agriculture Or-
ganization (FAOSTAT, 2014), as exportações 
brasileiras de celulose cresceram 71,8% de 1997 
a 2011. Já as exportações de papel cresceram 
46,3% nesse mesmo período. Esse crescimento 
da produção e das exportações pode ser explica-
do por um conjunto de fatores, dentre eles: políti-
cas públicas adotadas para o setor, estabilização 
da economia, aumento dos investimentos, cres-
cimento da renda, condições edafoclimáticas 
favoráveis à atividade florestal e tecnologia silvi-
cultural avançada (SOARES, 2010). 

Os fatores que explicam esse cresci-
mento da produção podem ser levantados para 
explicar essa acentuada melhora da posição do 
Brasil no ranking dos maiores produtores e expor-
tadores mundiais de celulose e papel. 

Se por um lado o setor industrial de ce-
lulose e papel - com suas constantes taxas de 
crescimento - auxilia o bom desempenho da in-
dústria brasileira como um todo, por outro, a glo-
balização e a constante necessidade de se obter 
redução de custos e aumento de escala na pro-
dução, bem como a entrada de novos produtores 
no mercado, como a China, têm ameaçado a 
competitividade da indústria nacional, principal-
mente a partir da década de 1990, com a abertu-
ra da economia brasileira e maior inserção do 
país no comércio internacional. 

Nesse contexto, este trabalho teve co-
mo objetivo analisar o desempenho das exporta-
ções brasileiras de celulose e papel, de 1997 a 
2011, pelos métodos Posição Relativa de Merca-
do (PRM) e Constant Market Share (CMS), bem 
como confrontar o desempenho da indústria bra-
sileira de celulose e papel com o de seus princi-
pais concorrentes no mercado internacional: Es-
tados Unidos, China, Canadá, Suécia, Finlândia e 
Japão.  

Estudos nesse sentido são importan-
tes, pois permitem identificar possíveis estraté-
gias mercadológicas que auxiliem a indústria 
nacional a aumentar sua participação e sua com-
petitividade no comércio exterior, bem como con-
quistar novos nichos de mercado. Além disso, 
contribuem para a elaboração de políticas visan-
do maior inserção do país no mercado interna-
cional, num momento em que se esboça neste 
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cenário um mundo formado por blocos econômi-
cos. 

 
 

2 - REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O termo competitividade ainda não 

possui um conceito compartilhado pelos autores. 
São várias as visões acerca do assunto. Para 
Farina (1999), as teorias de concorrência definem 
a competitividade como a capacidade de sobrevi-
ver e de crescer até mesmo em novos mercados, 
sendo, dessa forma, uma medida de desempe-
nho das firmas individuais. 

Ainda para essa autora, o crescimento 
na participação de mercado é fruto da competiti-
vidade passada e reflete o uso adequado pela 
empresa dos recursos conforme exige o mercado 
e, além de uma boa gestão, a competitividade 
das empresas decorre de políticas públicas e 
privadas. 

Kupfer (1992) também afirma que o 
desempenho da firma no mercado hoje é resulta-
do da competitividade da empresa em algum 
momento do passado e que as firmas são com-
petitivas à medida que adotam estratégias de 
conduta (como investimentos, inovação, vendas, 
compras, financiamento) mais adequadas ao 
padrão de concorrência do mercado. 

Para Farina, Azevedo e Saes (1997), a 
competitividade depende das estratégias de ino-
vação, segmentação e diferenciação adotadas 
pelas estruturas de governança, como também 
depende da coordenação do sistema produtivo, 
adotada por essas estruturas governamentais, 
que determinam a capacidade de adaptação da 
produção às mudanças eventuais. 

Chudnovsky (1990), como aponta Kup-
fer (1992), divide a competitividade em dois enfo-
ques: no microeconômico, voltado para a firma, 
englobando produção e vendas, e no macroeco-
nômico, como sendo a capacidade das econo-
mias nacionais em apresentarem certos resulta-
dos econômicos relacionados com o comércio 
internacional, dentre outros fatores. 

Haguenauer (1989) organiza os vários 
conceitos de competitividade em duas famílias, 
uma de desempenho, na qual a competitividade 
é expressa na participação no mercado (market- 
-share) alcançada pela firma, e a outra de eficiên-
cia, em que a competitividade é traduzida pela 

relação insumo-produto praticada pela firma. No 
primeiro caso, a competitividade é resultado de 
alguns fatores, dentre os quais a eficiência técni-
ca na produção é apenas um deles, estando 
inclusos preços, qualidade de produtos e de fa-
bricação, a habilidade de servir ao mercado e a 
capacidade de diferenciação de produtos. Já no 
segundo caso, a competitividade é tida como um 
grau de capacitação apreendido pelas firmas, 
fruto das técnicas praticadas, em que o desem-
penho da firma no mercado é consequência da 
competitividade. 

Para Farina (1999), a firma pode ser 
considerada competitiva devido ao seu cresci-
mento ou estabilidade do market-share da produ-
ção, tanto em mercados externos quanto inter-
nos. Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1996) defi-
nem a competitividade como o desempenho de 
uma empresa ou produto e também a relacionam 
com sua participação no mercado (market-share). 
Nesse sentido, as firmas que aumentam sua 
participação no comércio internacional são mais 
competitivas (COELHO; BERGER, 2004). 

O conceito de desempenho relaciona a 
competitividade de um país à sua performance 
no comércio exterior e, por tratar-se de um con-
ceito mais amplo, não busca identificar os fatores 
que determinam e explicam a competitividade, 
mas sim almeja levantar as variáveis que sinali-
zam o desempenho do setor ou do país em rela-
ção ao mercado externo. De acordo com Pinhei-
ro, Moreira e Horta (1992, p. 3) 

a sua principal vantagem estaria na facilidade de 
construção de indicadores, como por exemplo, a 
participação do país no comércio internacional e 
o saldo de sua balança comercial.  

Esse último conceito relaciona-se com 
o objetivo deste estudo em buscar analisar o grau 
de competitividade da indústria de papel e celulo-
se brasileira por meio de indicadores de competi-
tividade. 

 
 

3 - REFERENCIAL ANALÍTICO 
 
Neste trabalho, foram empregados os 

indicadores Posição Relativa do Mercado (PRM) 
e Constant Market Share (CMS) para analisar o 
desempenho e a competitividade das exporta-
ções brasileiras do setor de celulose e papel, 
descritos a seguir. 
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3.1 - Posição Relativa de Mercado (PRM) 
 
A Posição Relativa de Mercado (PRM) 

indica em qual posição se encontra uma nação 
com relação aos demais países do mundo, infe-
rindo, assim, a sua competitividade. Como é 
apresentado por Silva et al. (2001, apud  CAR-
VALHO et al., 2010), é calculada seguindo a 
fórmula  (equação 1): 

 = 100 W  

 
Sendo: 
PRMn

ik = posição relativa do mercado do país i 
para o bem k no ano n;  

Xn
ik = exportação do país i para o bem k no ano n;  

Mn
ik = importação do país i para o bem k no ano 

n; 
 Xn

ik - Mn
ik = saldo comercial do país i para o bem 

k no ano n;  
Wn

k  = valor total do produto comercializado no 
mundo, ou seja, a soma das exportações 
com as importações mundiais do produto.  

 
 
3.2 - Constant Market Share (CMS) 

 
Segundo Valverde, Soares e Silva 

(2006), o método de Constant Market Share 
(CMS) permite a caracterização da taxa de cres-
cimento das exportações, trazendo como causas 
os efeitos de crescimento do comércio, no qual um 
aumento nas exportações do país foco acontece 
devido ao crescimento do comércio mundial; o 
efeito de destino das exportações, que indica que 
há uma elevação das exportações devido à expor-
tação se destinar para países mais dinâmicos; e o 
efeito de competitividade, indicando que as mu-
danças nas exportações ocorreram graças a ga-
nhos de competitividade, decorrentes de fatores 
como mudança nos preços relativos, e melhoria 
nas condições de financiamento e na eficiência. 

O efeito de crescimento do comércio 
mundial e o efeito de composição da pauta evi-
denciam a influência de fatores externos ao país 
quanto ao desempenho das exportações, en-
quanto o efeito destino das exportações e de 
competitividade diz respeito a fatores internos.  

Se o valor do efeito competitividade for 
negativo, significa dizer que o país reduziu sua 

participação no comércio internacional e que os 
seus custos de produção estão aumentando em 
proporção maior que os dos seus concorrentes. 
Se o valor do efeito destino das exportações for 
positivo, significa que o país foco está exportando 
para mercados mais dinâmicos (VALVERDE; 
SOARES; SILVA, 2006). 

Dessa forma, o estudo do método CMS 
possibilita o entendimento do comportamento das 
exportações do setor, avaliando quais causas le-
varam as exportações à situação atual, além de 
permitir ao país direcionar suas ações voltadas 
para o crescimento das exportações desse setor. 
Para Carvalho (2004), esse método possibilita co-
gitar qual o direcionamento das exportações do 
setor estudado, além de avaliar a competitividade 
do país. 

Contudo, para Coelho e Berger (2004), 
esse método possui algumas limitações referentes 
à investigação das causas do crescimento e do 
desempenho das exportações, visto que faz uso 
de dados apenas iniciais e finais do período esco-
lhido. Outra crítica, advinda de Leamer e Stern 
(1970), diz respeito ao fato de o modelo não utilizar 
determinantes da demanda. Todavia, os mesmos 
autores acreditam que, embora existam limitações 
no modelo, os seus resultados são válidos devido 
ao efeito competitividade, já que os preços utiliza-
dos no modelo refletem uma interação entre oferta 
e demanda. 

Conforme Carvalho (2004), o método 
de CMS é expresso pela equação (2):  
 ∑ ( ′ − ) = + ∑ ( − ) + 

 ( ′ − − ) 
 

Sendo: 
V’j–Vj = crescimento efetivo do valor das exporta-

ções do setor do país foco para o país j; 
Vj = (p*qj) = valor das exportações do setor do 

país foco para o país j, no primeiro 
período; 

V’j = (p’*q’j) = valor das exportações do setor do 
país foco para o país j, no segun-
do período; 

p = preço das exportações do setor do país foco, 
no primeiro período, em US$/toneladas; 

p’ = preço das exportações do setor do país foco, 
no segundo período, em US$/toneladas; 

qj = quantidade exportada do setor do país foco 

(1) 

(2) 
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para o país j, no período 1, em milhões de 
toneladas;  

q’j = quantidade exportada do setor do país foco 
para o país j, no período 2, em milhões de 
toneladas; 

rj = [(Xm’j/Xmj)-1] = taxa de crescimento percentu-
al do valor das exportações mundiais do se-
tor para o mercado j, entre os dois períodos;  

r = [(Xm’/Xm)-1] = taxa de crescimento percentual 
do valor das exportações mun-
diais do setor, entre os dois pe-
ríodos; 

 
Onde:  
Xmj = valor das exportações mundiais do setor 

para o país j, no primeiro período, excluí-
das as exportações do país foco4;  

Xm’j = valor das exportações mundiais do setor 
para o país j, no segundo período, excluí-
das as exportações do país em foco;  

Xm = Valor das exportações mundiais do setor no 
primeiro período; 

 Xm’ = Valor das exportações mundiais do setor 
no segundo período.  

Os efeitos são determinados pelo se-
guinte modo: 
a) Efeito crescimento do comércio mundial 

 

 
b) Efeito destino  das exportações −  

 
c) Efeito  competitividade 

′ − −  

 
Pode-se verificar na equação 1 que o 

crescimento efetivo das exportações está ligado 
ao crescimento do comércio, ao destino das expor-
tações e à competitividade alcançada pelo país. 

O cálculo dos indicadores apresenta-
dos neste capítulo é de grande importância para 
a construção de estratégias de competitividade e, 
                                                 
4O país foco neste trabalho é o Brasil. 

segundo Petrauski et al. (2012), é importante 
também para fundamentar o processo decisório, 
tanto sob o aspecto da iniciativa privada quanto 
de políticas governamentais, para com isso bus-
car fortalecer a participação do país frente ao 
mercado globalizado. 

Ressalta-se que esses indicadores - 
PRM e CMS - já foram utilizados para analisar a 
competitividade e o desempenho do setor de ce-
lulose e papel no Brasil. Contudo, a análise con-
centrou-se em celulose ou em papel (VALVER-
DE; SOARES; SILVA, 2006; CARVALHO et al., 
2010). 

Assim, este trabalho inova ao analisar 
em conjunto o segmento de celulose e papel. 
Além disso, é importante atualizar pesquisas 
nesta área, haja vista suas contribuições para a 
competitividade e para uma maior inserção do 
setor no comércio internacional. 

 
 
4 - FONTES DE DADOS 

 
Os dados utilizados neste trabalho são 

do período de 1997 a 2011. Não foi utilizado um 
período maior, pois alguns dados não estão dis-
poníveis e por entender que este período é re-
presentativo e capta a evolução da competitivida-
de brasileira do setor de celulose e papel brasilei-
ro, bem como dos principais exportadores mun-
diais, ou seja, os principais concorrentes do Brasil 
no mercado internacional de celulose e papel. 
Além disso, optou-se por analisar o período a 
partir da abertura e estabilização da economia 
brasileira. 

Os valores das exportações e importa-
ções de papel e celulose do Brasil e de seus 
concorrentes no mercado mundial de celulose e 
papel - Estados Unidos, China, Canadá, Suécia, 
Finlândia e Japão - foram obtidos no banco de 
dados da Food and Agricutural Organization 
(FAOSTAT, 2014).  

 
 

5 - RESULTADOS 
 

5.1 - Posição Relativa de Mercado 
 
Na tabela 1, estão expostos os resulta-

dos referentes à Posição Relativa de Mercado 
para o setor de  celulose  e  papel do Brasil e de
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TABELA 1 - Posição Relativa de Mercado (PRM) do Brasil e de Seus Principais Concorrentes no Merca-
do Internacional de Papel e Celulose, 1997 a 2011 

Ano EUA China Canadá Brasil Suécia Finlândia Japão

1997 -2,74 -3,34 7,21 0,37 4,85 4,75 -0,92

1998 -2,06 -3,04 7,08 0,61 5,46 5,35 -0,79

1999 -2,58 -3,64 7,05 0,72 5,14 5,08 -0,54

2000 -2,64 -3,49 7,61 0,69 4,86 4,64 -0,82

2001 -3,00 -3,57 7,09 0,66 4,95 4,72 -0,72

2002 -2,49 -3,67 6,71 0,76 5,08 4,95 -0,90

2003 -2,40 -3,20 5,96 1,10 4,97 4,89 -0,97

2004 -2,46 -3,75 6,00 0,93 5,04 4,88 -0,54

2005 -2,24 -3,25 5,79 1,09 4,16 4,05 -0,49

2006 -2,08 -2,83 5,46 1,17 4,43 4,58 -0,38

2007 -1,06 -2,68 4,57 1,25 4,35 4,39 -0,51

2008 -0,89 -3,00 4,59 1,45 4,11 4,14 -0,33

2009 0,38 -3,44 3,87 1,59 3,95 3,79 -0,60

2010 0,47 -3,82 4,04 1,82 3,84 3,87 -0,41

2011 0,76 -4,22 3,92 1,75 3,70 3,69 -0,78

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 
seus principais concorrentes no mercado interna-
cional. 

Verifica-se que os Estados Unidos apre-
sentaram índice PRM positivo apenas nos três 
últimos anos, inserindo-se mais no mercado. A 
China e o Japão apresentaram em todos os anos 
valores negativos, o que significa que perderam 
posição relativa de mercado e perderam competi-
tividade (Tabela 1). Isso ocorreu porque as impor-
tações de papel foram bem maiores que as ex-
portações nesses países.  

Os maiores índices foram verificados 
para Canadá, Suécia, Finlândia e Brasil no pe-
ríodo analisado, indicando que estes países apre-
sentaram melhores posições no mercado e ga-
nharam competitividade. 

O Canadá apresentou valores positivos 
ao longo dos anos e foi o país com melhor posi-
ção relativa de mercado. Esses valores, porém, 
foram diminuindo, o que aconteceu também com 
a Suécia e a Finlândia, que são o segundo e o 
terceiro países com maior PRM. No entanto, 
esses países se mostram os mais competitivos 
no mercado internacional, como é o caso do 
Brasil, que veio aumentando sua posição relativa 
de mercado ao longo dos anos e apresentou a 

quarta maior PRM, indicando aumento da sua 
participação nas exportações mundiais do setor 
de papel e celulose. 

Já o Japão, China e Estados Unidos 
apresentaram a PRM negativa ao longo dos anos, 
indicando que esses países perderam competiti-
vidade e, consequentemente, reduziram sua par-
ticipação no mercado internacional de papel e 
celulose. Esses países apresentaram importações 
superiores às exportações ao longo dos anos 
estudados, com exceção dos EUA entre os anos 
2009 e 2011, período em que melhorou sua PRM.  

Como aponta Finlândia (2009), na Fin-
lândia a silvicultura sustentável a longo prazo é 
assegurada para os próximos 100 anos, sendo 
que, se após o corte o reflorestamento não ocor-
rer corretamente, o uso da floresta é proibido 
temporariamente e as despesas de arborização 
podem ser cobradas dos proprietários com base 
em lei. Na Finlândia e na Suécia, o governo tam-
bém concede empréstimos e subsídios para os 
proprietários de florestas que praticam a silvicultu-
ra, produzindo madeira e papel de forma susten-
tável. Isso pode explicar o bom desempenho 
desses países no mercado internacional de celu-
lose e papel. 
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O bom desempenho do Canadá, país 
que apresentou a maior participação de mercado 
na pesquisa, pode ser devido à existência de 
políticas públicas que incentivam o comércio, 
como é o caso do Programa de Sustentação ao 
Financiamento de Projetos de Investimentos no 
Estrangeiro; são também fornecidas análises so-
bre os mercados potenciais (SIQUEIRA, 2002).  

Já no Brasil, as políticas do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), que buscam financiar o segmento des-
de a década de 1960, são relevantes para o bom 
desempenho do país no comércio internacional 
de celulose e papel. Como aborda Camex (1999), 
a busca do governo em aumentar as exportações 
desde 1995 ocasionou o aperfeiçoamento dos 
mecanismos de financiamento, como o Programa 
de Financiamento às Exportações (PROEX) e o 
FINAMEX; a isenção do Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços (ICMS) na expor-
tação de produtos primários e semielaborados; a 
criação do seguro de crédito à exportação; a 
redução do “custo Brasil”; e a criação da Agência 
de Promoção de Exportação (APEX). 

No caso dos EUA, suas exportações ti-
veram um relevante aumento nos últimos anos 
analisados. Isso pode ser explicado pelas políti-
cas públicas existentes no país, as quais favore-
cem a produção e a exportação de papel e celu-
lose, sendo algumas parcerias entre a iniciativa 
privada e o setor público na condução de flores-
tas, linhas de financiamento à comercialização, 
programas de apoio à exportação, garantia de 
capital de giro, entre outros. Esses fatores podem 
explicar a melhor posição relativa do mercado 
americano no setor de celulose e papel, de 2009 
a 2011 (SIQUEIRA, 2002). 

 
 
5.2 - Constant Market Share 

 
Na tabela 2, encontram-se os resulta-

dos dos cálculos do Constant Market Share, para 
o Brasil e seus principais concorrentes no merca-
do internacional.  

Verificou-se que para todos os países 
analisados houve crescimento no valor das ex-
portações do setor de celulose e papel, sendo 
que as maiores taxas de crescimento foram ob-
servadas para China e Brasil (Tabela 2).  

O efeito crescimento do comércio 

mundial foi o principal fator explicativo da taxa de 
crescimento do valor das exportações dos Esta-
dos Unidos, Canadá, Finlândia e Japão, sendo 
este último o país que apresentou a maior taxa 
(Tabela 2).  

O efeito destino das exportações apre-
sentou valores negativos para os Estados Uni-
dos, Canadá, Finlândia e Japão, e valores positi-
vos para o Brasil e China, evidenciando que os 
países de destino das exportações contribuíram 
para a taxa de crescimento do valor das exporta-
ções do setor de celulose e papel brasileiro e 
chinês, no período estudado (Tabela 2). 

O efeito competitividade foi o principal 
fator explicativo do crescimento no valor das 
exportações do setor de celulose e papel da Chi-
na e do Brasil, seguido pelo efeito destino das 
exportações e crescimento do comércio mundial 
(Tabela 2). 

O efeito competitividade, por coinci-
dência, foi o mesmo para todos os países, mos-
trando o mesmo nível de competitividade.  

No caso específico da Suécia, os efei-
tos originados do CMS não puderam ser calcula-
dos, pois o dividendo foi igual à zero, embora 
tenha sido o terceiro país com maior crescimento 
do valor efetivo das exportações do setor de celu-
lose e papel ao longo dos anos estudados. 

As exportações brasileiras do setor de 
celulose e papel ganharam novo impulso e há 
cinco anos não param de crescer. Em 2008, o 
saldo comercial do setor alcançou US$4,1 bi-
lhões, valor que corresponde a mais de 16% do 
superavit na balança comercial brasileira no pe-
ríodo (US$24,7 bilhões). Esses resultados são 
fruto de investimentos intensivos, aplicação de 
tecnologia de ponta e pesquisas de grande porte 
- sobretudo na área florestal -, e fazem da indús-
tria de celulose e papel do Brasil a mais competi-
tiva do mundo (BRACELPA, 2014a).  

Esse salto comercial é protagonizado 
pela China e outros países emergentes, que se 
tornaram destino das exportações do setor. O 
aumento de renda da população e o ritmo acele-
rado de crescimento nessas regiões estimularam 
a ampliação no consumo e, consequentemente, 
o aquecimento na demanda por diversos itens - 
entre eles, os produtos provenientes da indústria 
de base florestal, como madeira para a constru-
ção civil e papéis para produção de livros, cader-
nos e embalagens. 



12 
 

 
Informações Econômicas, SP, v. 44, n. 6, nov./dez. 2014. 

Rocha; Soares

TABELA 2 - Fontes de Crescimento das Exportações do Brasil e de seus Principais Concorrentes no 
Mercado Internacional de Papel e Celulose, 1997 a 2011 

(em %) 

Item EUA China Canadá Suécia Finlândia Japão Brasil

Crescimento efetivo do valor das exportações 44,65 97,91 29,80 61,98 27,26 13,71 74,62

Crescimento do comércio mundial 51,36 0,88 97,61 0 110,59 260,88 14,09

Destino das exportações -1,36 49,12 -47,61 0 -60,59 -210,88 35,91

Competitividade 50,00 50,00 50,00 0 50,00 50,00 50,00

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Além disso, os investimentos das em-
presas produtoras em pesquisas para o melho-
ramento genético das espécies é essencial para 
que haja o aumento da produtividade das flores-
tas brasileiras, aproveitando da melhor forma as 
áreas para plantio. Por meio dessas pesquisas, 
são obtidos clones pelo cruzamento de varieda-
des de uma mesma espécie, o que resulta em 
árvores mais resistentes a pragas e doenças, 
com maior taxa de crescimento e maior quanti-
dade e qualidade de fibras.  

A competitividade do Brasil no mercado 
de produtos florestais se deve, também, ao baixo 
custo de produção da madeira no Brasil, bem 
como às condições edafoclimáticas do país para 
a atividade florestal, que proporcionam ciclos 
curtos e de alta produtividade, contrário a países 
como Estados Unidos, Canadá, Espanha, Indo-
nésia e Finlândia (SOARES, 2010). 

Porém, a competitividade brasileira não 
é maior devido aos elevados custos do capital e 
dos portos, assim como da carga tributária. O se-
tor de celulose e papel é desenvolvido em outros 
países porque há apoio e financiamento gover-
namental, com abundância de recursos a juros 
subsidiados (FAE BUSINESS, 2001). 

Segundo Dores et al. (2007), a China 
está montando um parque industrial papeleiro 
com grande capacidade, mas não dispõe da 
celulose necessária para atendê-lo. Esta seria 
uma grande oportunidade para o mercado de 
celulose brasileiro, porém, para o segmento de 
papel poderia ser uma futura ameaça. Uma das 
alternativas que aumentariam a competitividade 
do Brasil no mercado internacional seria a redu-
ção do "custo Brasil". E, para contornar este pro-
blema, as estratégias adotadas pelas empresas 
nacionais são: concentração (fusões e aquisi-
ções, concentração produtiva, reestruturação pro-

dutiva e fechamento de unidades); verticalização 
(integração da cadeia produtiva e consolidação 
patrimonial); reflorestamentos; desenvolvimento 
de fibras; e escala de produção e capacitação 
tecnológica (FAE BUSINESS, 2001).  

Ressalta-se que Carvalho et al. (2010) 
analisaram o desempenho das exportações de 
papel do Brasil e de seus principais concorrentes 
no mercado internacional (Alemanha, Finlândia 
Suécia, Estados Unidos, Canadá, França, Itália e 
China), de 1997 a 2006, pelos métodos de Cons-
tant Market Share (CMS) e Posição Relativa de 
Mercado (PMR). Os resultados mostraram que o 
Brasil foi o país que apresentou maior taxa de 
crescimento das exportações de papel no perío-
do analisado, sendo também o terceiro país mais 
competitivo, perdendo apenas para Itália e Cana-
dá. O crescimento da renda nos mercados com-
pradores de papel do Canadá e EUA foi fator 
determinante do crescimento das exportações de 
papel desses países.  

Valverde, Soares e Silva (2006), por 
sua vez, analisaram o desempenho das exporta-
ções brasileiras de celulose, de 1993 a 2002, 
pelo método de Constant Market Share (CMS), e 
também do Canadá, EUA, Suécia e Finlândia. Foi 
constatado que o crescimento das exportações 
de celulose do Brasil e de seus principais concor-
rentes no mercado internacional foi explicado, 
principalmente, pelo crescimento do comércio 
mundial. O Brasil apresentou o maior efeito com-
petitividade, seguido da Finlândia, já os demais 
países tiveram queda desse efeito. O crescimen-
to da renda nos mercados compradores de celu-
lose do Canadá, EUA e Suécia foi fator determi-
nante do crescimento das exportações de celulo-
se desses países. O contrário ocorreu com a 
renda dos países de destino das exportações 
brasileiras e finlandesas.  
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste estudo, pode-se observar que 

todos os países apresentaram crescimento nas 
exportações de papel e celulose, com destaque 
para a China, seguida do Brasil, que foram os 
países que tiveram o maior crescimento efetivo 
das exportações do setor. Ambos podem ser 
explicados, principalmente, pelo efeito competiti-
vidade, mostrando que estes países estão com-
petindo no mesmo nível dos demais. Além disso, 
a China apresentou o maior efeito destino das 
exportações. 

Esse mesmo efeito apresentou valores 
negativos para os demais países sob análise. 
Assim, verifica-se que os países de destino das 
exportações dos Estados Unidos, Canadá, Finlân-
dia, Japão e Suécia não contribuíram para o cres-
cimento efetivo do valor de suas exportações.  

O efeito crescimento do comércio se 
mostrou positivo para todos os países, sendo o 

Japão o país mais beneficiado por este efeito, se-
guido pela Finlândia, Canadá, EUA, Brasil e Chi-
na. 

Como constatado, a China e o Brasil 
foram os países que obtiveram o maior cresci-
mento efetivo do valor das exportações. No caso 
brasileiro, isso pode ser explicado pelos investi-
mentos em tecnologia e pesquisa que visam ao 
aumento da produtividade, pelo melhoramento 
genético e também pelo aumento das exporta-
ções para países como a China.  

O Canadá foi o país que apresentou 
maiores índices de posição relativa no mercado, 
seguido por Suécia, Finlândia e Brasil, indicando 
que estes países ganharam posição no mercado 
e aumentaram sua participação nas exportações 
mundiais de papel e celulose nos anos analisa-
dos. O contrário foi observado para os Estados 
Unidos, China e Japão, uma vez que as importa-
ções foram superiores às exportações, com ex-
ceção dos EUA nos últimos três anos da análise. 
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DESEMPENHO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DO  
SETOR DE PAPEL E CELULOSE, ENTRE 1997 E 2011 

 
RESUMO: Este artigo analisou o desempenho das exportações brasileiras do setor de celulose 

e papel, de 1997 a 2011, pelos métodos Posição Relativa de Mercado (PRM) e Constant Market Share 
(CMS), como também de seus principais concorrentes no mercado internacional. Com base nos resulta-
dos obtidos, concluiu-se que China e Brasil foram os países com maior crescimento efetivo do valor das 
exportações. O crescimento do comércio mundial foi o principal fator que explicou o desempenho das 
exportações do setor de celulose e papel dos Estados Unidos, Canadá, Finlândia e Japão, e a competiti-
vidade explicou o desempenho das exportações do setor de celulose e papel do Brasil e da China. Os 
países que ganharam posição relativa do mercado foram: Canadá, Suécia, Finlândia e Brasil, e os que 
perderam posição relativa do mercado foram: Estados Unidos, China e Japão. 

 
Palavras-chave: competitividade, Constant Market Share, Posição Relativa de Mercado. 

 
 

BRAZIL’S PULP AND PAPER INDUSTRY  
EXPORTS PERFORMANCE,1997-2011 

 
ABSTRACT: This article analyzed the performance of Brazil’s pulp and paper exports and that of 

its main competitors in the global market, from 1997 to 2011, by applying the Relative Market Position and 
Constant Market Share methods. The obtained results allow us to conclude that China and Brazil had the 
highest effective growth in exports value. Whereas the increase in world trade was the main factor ac-
counting for the pulp and paper industry exports performance of the United States, Canada, Finland and 
Japan, competitiveness explained this industry’s export performance in Brazil and China. Also, the coun-
tries that managed a relative position in the market were Canada, Sweden, Finland and Brazil and those 
who lost this position were the United States, China and Japan. 
 
Key-words: competitiveness, Constant Market Shares, Relative Market Position.   
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